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aparecer aqui.-4 – Perfis de salinidade nas quatro estações do ano.  
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na região da Bacia Potiguar para o período de verão (superior) e inverno 
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et al. (1982). 

Figura Erro! Use a guia Início para aplicar Título 6 ao texto que deverá 
aparecer aqui.-26 – Mapas esquemáticos mostrando a distribuição das 
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situação típica de primavera/HS (setembro, outubro e novembro). 
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Figura Erro! Use a guia Início para aplicar Título 6 ao texto que deverá 
aparecer aqui.-37 – Espectro polar na região da Bacia Potiguar 
mostrando a presença de ondas de E/SE com energia mais concentrada 
em períodos entre 6 e 8 s, e ondas de N/NW com períodos maiores que 
10 s. 

110/168

Figura Erro! Use a guia Início para aplicar Título 6 ao texto que deverá 
aparecer aqui.-38 – Localização da estação maregráfica de Areia 
Branca-RN. 

112/168

Figura Erro! Use a guia Início para aplicar Título 6 ao texto que deverá 
aparecer aqui.-39 – Elevação da superfície do mar (m) na estação de 
Areia Branca-RN para o ano de 2009. 
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Figura II.5.1.4-1 - Mapa esquemático com as estações de coleta das 
campanhas de caracterização ambiental  Bacia Potiguar. 117/168

Figura II.5.1.4-2 - Mapa esquemático com as estações de coleta das 
campanhas de caracterização ambiental no rio Aratuá e na planície 
estuarina Diogo Lopes. 

119/168

Figura II.5.1.4-3- Medianas, mínimos e máximos do pH medido em 
amostra de água coletadas em diferentes profundidades, nas estações 
da malha de caracterização ambiental da Bacia Potiguar, em julho de 
2002 (C1), maio de 2003 (C2), novembro de 2003 (C3) e maio de 2004 
(C4). As estações estão agrupadas em transectos considerando o 
distanciamento da costa (costeira, plataforma interna, borda de talude e 
talude). 

125/168

Figura II.5.1.4-4- Variação espacial e temporal do MPS (mgL-1) nas 
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Figura II.5.1.4-5 - Medianas, mínimos e máximos do material particulado 
em suspensão (mg.L-1), em amostra de água coletadas em diferentes 
profundidades, nas estações da malha de caracterização ambiental da 
Bacia Potiguar, em julho de 2002 (C1), maio de 2003 (C2), novembro de 
2003 (C3) e maio de 2004 (C4). As estações estão agrupadas em 
transectos considerando o distanciamento da costa (costeira plataforma 
interna, borda de talude e talude). 
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Figura II.5.1.4-6 - Variação espacial e temporal do oxigênio dissolvido 
(mL.L-1) na Bacia Potiguar, em amostras de água coletadas na 
superfície, em julho de 2002 (C1), maio de 2003 (C2), novembro de 
2003 (C3) e maio de 2004 (C4). 
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Figura II.5.1.4-7 - Medianas, mínimos e máximos do OD (mg.L-1), em 
amostra de água coletadas em diferentes profundidades, nas estações 
da malha de caracterização ambiental da Bacia Potiguar. As estações 
estão agrupadas em transectos considerando o distanciamento da costa 
(costeira, plataforma interna, borda de talude e talude). 
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nitrato-N (μmol.L-1) na Bacia Potiguar, em amostras de água coletadas 
na superfície, em julho de 2002 (C1), maio de 2003 (C2), novembro de 
2003 (C3) e maio de 2004 (C4). 
Figura II.5.1.4-9 - Medianas, mínimos e máximos das concentrações de 
nitrato-N (μmol.L-1) em amostra de água coletadas em diferentes 
profundidades, nas estações da malha de caracterização ambiental da 
Bacia. As estações estão agrupadas em transectos considerando o 
distanciamento da costa (costeira, plataforma interna, borda de talude e 
talude). 
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Figura II.5.1.4-10 - Variação espacial e temporal das concentrações de 
fosfato-P (μmol.L-1) na Bacia Potiguar, em amostras de água coletadas 
na superfície, em julho de 2002 (C1), maio de 2003 (C2), novembro de 
2003 (C3) e maio de 2004 (C4). 
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profundidades, nas estações da malha de caracterização ambiental da 
Bacia Potiguar. As estações estão agrupadas em transectos 
considerando o distanciamento da costa (costeira, plataforma interna, 
borda de talude e talude). 
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Figura II.5.1.4.1-12 - Variação espacial e temporal das concentrações 
de silicato-Si (μmol.L-1) na Bacia Potiguar, em amostras de água 
coletadas na superfície. 
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Figura II.5.1.4-13 - Medianas, mínimos e máximos das concentrações 
de silicato-Si (μmol.L-1) em amostra de água coletadas em diferentes 
profundidades, nas estações da malha de caracterização ambiental da 
Bacia Potiguar, em julho de 2002 (C1), maio de 2003 (C2), novembro de 
2003 (C3) e maio de 2004 (C4). As estações estão agrupadas em 
transectos considerando o distanciamento da costa (costeira, plataforma 
interna, borda de talude e talude). 
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Figura II.5.1.4-14 - Medianas, percentis, máximos e mínimos das 
concentrações do somatório de 16 HPAs nas amostras de água obtidas 
nas campanhas C1 (julho de 2002), C2 (maio de 2003) e C3 (novembro 
de 2003). No eixo das concentrações, há quebra de escala na faixa de 
400 a 1100 ng L-1, e portanto alguns valores extremos na campanha C1 
não são representados. 
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Figura II.5.1.4-15 - Distribuição de somatório dos 16 HPAs nas amostras 
de superfície coletadas na campanha. 140/168

Figura II.5.1.4-16 - Distribuição de somatório dos 16 HPAs nas amostras 
de superfície coletadas na campanha C2. 140/168

Figura II.5.1.4-17 - Distribuição de somatório dos 16 HPAs nas amostras 
de superfície coletadas na campanha C3. 141/168

Figura II.5.1.4-18 - Percentuais do somatório de n-alcanos e de outros 
compostos resolvidos para o total de alifáticos resolvidos. A barra 
representa a mediana dos valores para as campanhas C2 e C3 
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(campanha 1 não há valores para alifáticos resolvidos e na campanha 4 
os dados não foram usados por suspeita de contaminação). 
Figura II.5.1.4-19 - Distribuição do somatório de n-alcanos (n-C14 a n-
C34) nas amostras de superfície coletadas na campanha C1. 144/168

Figura II.5.1.4-20 - Distribuição do somatório de n-alcanos (n-C14 a n-
C34) nas amostras de superfície coletadas na campanha C2. 144/168

Figura II.5.1.4-21 - Distribuição do somatório de n-alcanos (n-C14 a n-
C34) nas amostras de superfície coletadas na campanha C3. 145/168

Figura II.5.1.4-22 - Distribuição do somatório de MCNR nas amostras de 
superfície coletadas na campanha C3. 145/168

Figura II.5.1.4-23 - Concentrações (μg L-1) de benzeno, tolueno, 
etilbenzeno e xilenos (BTEX)em amostras de água obtidas no estuário 
do rio Aratuá em quatro campanhas realizadas em julho/2002 (C1), maio 
de 2003 (C2), novembro de 2003 (C3) e maio-junho de 2004 (C4). 

149/168

Figura II.5.1.4-24 - Concentrações (μg L-1) de benzeno, tolueno, 
etilbenzeno e xilenos (BTEX)em amostras de água obtidas na planície 
estuarina de Diogo Lopes em quatro campanhas realizadas em 
julho/2002 (C1), maio de 2003 (C2), novembro de 2003 (C3) e maio-
junho de 2004 (C4). 
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Figura II.5.1.4-25 - Concentrações de sulfeto (mg/L) em amostras de 
água obtidas no estuário de Aratuá (AR) e na planície estuarina de 
Diogo Lopes (DL) nas campanhas C2, C3 e C4 em períodos de maré 
vazante (Vaz) e enchente (Enc). Para os resultados abaixo da 
sensibilidade analítica foi adotado o valor da metade de detecção. Os 
valores de referência da Resolução CONAMA 357/05 estão 
apresentados na figura.  
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Figura II.5.1.4-26 – Distribuição granulométrica das amostras de 
sedimento coletadas em estações localizadas nos 4 transectos da malha 
de caracterização ambiental ao longo das 4 campanhas realizadas na 
região. 
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Figura II.5.1.4-27 – Concentração de carbonato de cálcio (%) das 
amostras de sedimento coletadas em estações localizadas nos 4 
transectos da malha de caracterização. 
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Figura II.5.1.4-28 - Variação das concentrações para HPAs em amostras de 
sedimento para as malhas amostrais de caracterização ambiental e de 
monitoramento da Bacia Potiguar, considerando todas as campanhas (C1 - 
julho de 2002; C2 - maio de 2003; C3 - novembro de 2003 e C4 - maio de 
2004). 
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Figura II.5.1.4-29 - Variação das concentrações para n-alcanos e MCNR 
em amostras de sedimento para as malhas amostrais de caracterização 
ambiental da Bacia Potiguar, considerando todas as campanhas (C1 - 
julho de 2002; C2 - maio de 2003; C3 - novembro de 2003 e C4 - maio 
de 2004). 
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Figura II.5.1.4.30 - Variação das concentrações para carbono orgânico 
(Corg ) em amostras de sedimento para as malhas amostrais de 
caracterização ambiental da Bacia Potiguar, considerando todas as 
campanhas (C1 - julho de 2002; C2 - maio de 2003; C3 - novembro de 
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2003 e C4 - maio de 2004). 
Figura II.5.1.4.31 - Variação das concentrações de nitrogênio total (Ntot 
) em cada estação amostras de sedimento para as malhas amostrais de 
caracterização ambiental da Bacia Potiguar, considerando todas as 
campanhas (C1 - julho de 2002; C2 - maio de 2003; C3 - novembro de 
2003) e C4 - maio de 2004). 
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Figura II.5.1.4.32 - Variação das concentrações para fosforo orgânico 
(Porg ) em amostras de sedimento para as malhas amostrais de 
caracterização ambiental e de monitoramento da Bacia Potiguar, 
considerando todas as campanhas (C1 - julho de 2002; C2 - maio de 
2003; C3 - novembro de 2003 e C4 - maio de 2004).  
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Figura II.5.2.1 - 6 – Mapa com as áreas prioritárias para conservação 
das zonas costeiras da área de influência (município de Paracuru/CE). 15/133 

Figura II.5.2.1 - 7 – Mapa com as áreas prioritárias para conservação 
das zonas costeiras da área de influência (municípios de Guamaré, 
Galinhos, Macau, Areia Branca e Caiçara do Norte /RN). 
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Figura II.5.2.3 - 1 – Mapa de localização das estações amostrais usadas 
na caracterização da Bacia Potiguar. Transecto 1 – estações localizadas 
mais próximas da área costeira; transecto 2 – estações sobre a 
plataforma interna; transecto 3 – estações na borda do talude e 
transecto 4 – estações situadas sobre o talude. 
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Figura II.5.2.3 - 2 – Densidade média de ovos de peixes (ovos/100m³) 
coletados durante as quatro campanhas de caracterização ambiental da 
Bacia Potiguar. 
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Figura II.5.2.3 - 3 – Densidade total de larvas de peixes (larvas/100m³) 
coletadas durante as quatro campanhas de caracterização ambiental da 
Bacia Potiguar. 
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Figura II.5.2.4-1 – Composição do macrofitobentos coletado nas quatro 
campanhas realizadas na Bacia Potiguar (RN). 
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Figura II.5.2.4-2 – Riqueza relativa de táxons amostrados para cada um 
dos grandes grupos taxonômicos considerados por campanha utilizando 
dados de todos os amostradores. 
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Figura II.5.2.4-3 – Composição do zoobentos da Costa Oeste do Ceará. 58/133 
Figura II.5.2.4-4 – Freqüência relativa dos 25 principais táxons da 
macrofauna bentônica amostrados no conjunto das quatro campanhas e 
equipamentos: a) malha de caracterização da Bacia Potiguar; b) malha 
de monitoramento ambiental dos emissários submarinos. 
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Figura II.5.2.4-5 – Abundância relativa dos principais 25 táxons da 
macrofauna bentônica amostrados no conjunto das quatro campanhas e 
equipamentos quantitativos: a) malha de caracterização ambiental da 
Bacia Potiguar; b) malha de monitoramento ambiental dos emissários 
submarinos. 
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Figura II.5.2.5 -1 – Número de indivíduos das espécies de peixes 
registrados entre Galinhos/RN e Porto do Mangue/RN, com mais de 100 
representantes. 
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Figura II.5.2.5 -2 – Número de indivíduos das espécies de peixes 
registrados entre Galinhos/RN e Porto do Mangue/RN, com 99 a 10 
representantes. 
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Figura II.5.2.5 -3 – Número de indivíduos das espécies de peixes 
registrados entre Galinhos/RN e Porto do Mangue/RN, com menos de 
10 representantes. 
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